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EXPOSIÇÃO DE ARTE-ARQUEOLOGIA: 
ARTEFACTOS DO DESCARTE
Pedro da Silva1, Inês Moreira2

RESUMO

Este trabalho explora a arte-arqueologia, uma prática transdisciplinar que une arqueologia e arte contempo-
rânea, através da análise de literatura internacional e estudos de caso portugueses. Focamos na exposição 
“Artefactos do Descarte”, que questiona a definição de artefacto arqueológico e explora a história e cultura ma-
terial humana através de objetos descartados. Como que por sinais do maravilhoso, o público poderá, durante 
esta exposição, aprender sobre as arqueologias da presença, sobre a curadoria em arte-arqueologia e como es-
ses conceitos são aplicados na teoria e prática arqueológica. Através deste caso de estudo reflexivo, pretende-
mos contribuir para a compreensão da arte-arqueologia enquanto uma disciplina que deve ser expandida para 
novas direções no campo da produção de conhecimento adaptado ao século XXI.
Palavras-Chave: Arte-arqueologia; Curadoria; Artefactos do descarte; Proto-História; Lixo.

ABSTRACT

This work explores art-archaeology, a transdisciplinary practice that unites archaeology and contemporary 
art, through the analysis of international literature and Portuguese case studies. We focus on the exhibition 
“Artifacts of Discard”, which questions the definition of archaeological artifact and explores human material 
history and culture through discarded objects. As if by signs of the wonderful, the audience will be able to learn 
about the archaeologies of presence, about curating in art-archaeology and how these concepts are applied in 
archaeological theory and practice during this exhibition. Through this reflective case study, we aim to contrib-
ute to the understanding of art-archaeology as a discipline that should be expanded to new directions in the field 
of knowledge production adapted to the 21st century.
 Keywords: Art-archaeology; Curating; Artifacts of discard; Proto-History; Waste.
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1. INTRODUÇÃO

No alvorecer do século XXI, presenciamos uma me-
tamorfose na relação entre a cultura contemporânea 
e o nosso legado histórico. Esta mudança é expressa, 
em grande parte, pela transformação de locais, ou-
trora dominados pela indústria e, entretanto, aban-
donados e entregues ao esquecimento, em espaços 
culturais vibrantes e cheios de vida. A expressão 
mais emblemática desta tendência é, sem dúvida, 
Chernobyl – um local marcado pelo estigma de uma 
catástrofe nuclear, agora reinterpretado e reutiliza-
do como um local de memória coletiva e individual 
(Moreira, 2019). Este fenómeno estende-se para 
além dessas fronteiras da catástrofe. Cidades como 

Tallinn e Porto também são palco desta mudança, 
transformando os seus espaços industriais obso-
letos em palcos de cultura, arte e memória. Nestas 
práticas pós-nostálgicas, como são exploradas por 
Moreira (2020) e Aneta Szyłak, desafia-se a conce-
ção tradicional de património, propondo uma rein-
terpretação e reutilização do “lixo” industrial como 
um artefacto de importância cultural. 
Outra tendência emergente no contexto dessas 
práticas pós-nostálgicas é a devolução de artefac-
tos antropológicos e etnográficos mantidos em re-
servas ocidentais aos seus países de origem. Estas 
iniciativas, muitas vezes impulsionadas por ex-co-
lónias, que procuram reaver a sua herança material, 
são um passo importante no reconhecimento e re-
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paração das injustiças históricas e culturais. Esta 
reconfiguração das relações entre museus, objetos 
e comunidades originais reafirma a necessidade de 
uma abordagem crítica e reflexiva do património 
cultural e da arqueologia. Tais movimentos ilus-
tram a ampla gama de práticas pós-nostálgicas em 
ação, demonstrando que elas atravessam vários do-
mínios e períodos históricos.
Neste contexto brotou, pela prática curatorial, uma 
nova relação entre a arte contemporânea e a arqueo-
logia (Silva & Moreira, 2022). Este encontro fértil 
possibilita que arqueólogos e artistas se aventurem 
em terrenos desconhecidos, onde possam questio-
nar, de forma especulativa, criativa e performática, 
as metanarrativas cristalizadas no setor cultural. 
Este é precisamente o âmbito da curadoria em arte-
-arqueologia, uma prática que se propõe a questio-
nar, entre outras, a definição de artefacto arqueoló-
gico através de um olhar artístico e crítico. E é neste 
contexto que se insere esta nossa exposição de arte-
-arqueologia, enquanto atividade do IV Congresso 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses. Este 
trabalho foi desenvolvido no âmbito do Doutora-
mento em Arqueologia na FLUC, financiado por 
bolsa CEAACP/FCT UI/BD/151198/2021. Propomo-
-nos, aqui, redefinir a compreensão da proto-história 
da região Norte de Portugal, prestando atenção aos 
vestígios que, até então, eram descartados e classi-
ficados como “lixo” pela arqueologia. Através do 
projeto “Arqueologias da Presença em Passados Si-
mulados”, exploramos estes artefactos do descarte, 
considerando-os não como resíduos, mas sim como 
um manancial rico de histórias e cultura.
Na exposição “Artefactos do Descarte”, lançamos 
um olhar crítico sobre a essência do artefacto ar-
queológico, desafiando o seu significado e valor na 
interseção da arte contemporânea com a arqueo-
logia. O objetivo deste trabalho para o IV CAAP é 
expandir os horizontes do conhecimento em arte-
-arqueologia, contribuindo para uma nova com-
preensão da história e da cultura material humana, 
em particular no que se refere aos objectos e espaços 
que são frequentemente descartados e esquecidos. 
No atual cenário arqueológico, surgiu a necessida-
de de explorarmos novos métodos que desafiam os 
paradigmas tradicionais. A Arte-Arqueologia, uma 
prática que combina a produção artística contempo-
rânea com a investigação arqueológica, surge como 
uma dessas alternativas. Analisaremos, então, a ex-
posição “Artefactos do Descarte”, que representa 

uma inovação dentro deste campo, aliando o des-
carte humano à arqueologia.

2. DESCARTE, OU A NATUREZA HUMANA

O descarte, essa atividade universalmente huma-
na, assume uma nova dimensão quando entendido 
através da lente da teoria do emaranhamento de Ian 
Hodder (2012). Este processo, mais do que um mero 
ato de eliminação de materiais indesejados, consti-
tui um ato social e simbólico, moldando e refletindo 
a nossa relação com o mundo material. Os artefactos 
descartados não são simplesmente objetos isolados; 
na verdade, estes integram redes complexas de re-
lações sociais, materiais e temporais (Olsen, 2013). 
As tecnologias e práticas empregadas na produção, 
uso e descarte desses objetos, juntamente com os 
sistemas socioeconómicos que os valorizam ou des-
valorizam, constituem o emaranhado pelo qual tais 
objetos são inseparáveis. A visão de Tim Ingold so-
bre a vida, conforme apresentada em “Being Alive” 
(2011), serve também para fortalecer ainda mais este 
argumento. O autor defende que a vida é um proces-
so contínuo de entrelaçamento, uma intrincada rede 
de relações materiais e imateriais. Essa perspetiva, 
aplicada ao nosso entendimento do descarte, im-
plica que cada objeto descartado é parte integrante 
de uma história maior, um elemento numa teia de 
relações que definem as nossas vidas. O descarte 
é, assim, um ato que tem tanto que ver com quem 
somos como indivíduos quanto com a sociedade e o 
sistema político em que vivemos.
O conceito de descarte humano, usualmente per-
cebido como “lixo”, é recontextualizado na Arte-
-Arqueologia, tornando-se numa fonte de infor-
mação sobre o passado e o presente. A exposição 
“Artefactos do Descarte” explora esta temática, 
enfatizando o valor intrínseco dos artefactos descar-
tados e a narrativa oculta que carregam consigo. De 
acordo com a teoria do prémio Nobel de Economia, 
o psicólogo Daniel Kahneman (2011), as pessoas 
têm uma tendência natural para evitar perdas em 
detrimento de obter ganhos (Silva, 2022a). Rodney 
Harrison (2011) transferiu heuristicamente estas 
observações para o campo da arqueologia e do pa-
trimónio, argumentando que a preservação do status 
quo do património cultural é muitas vezes percebida 
como superior à sua perda ou substituição. Contu-
do, Harrison também propõe uma visão alternativa, 
que vê as pessoas ou os seus objetos de património 
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como algo persistente e em constante transforma-
ção, permitindo uma visão mais dinâmica do patri-
mónio cultural. Este enfoque permite-nos tratar os 
artefactos descartados não como objetos sem valor, 
mas como indicadores de transformações culturais 
contínuas. Tais objetos, outrora considerados “lixo” 
do passado, são vistos como narrativas ocultas que 
revelam mudanças ou continuidades nas sociedades 
ao longo do tempo. Este reconhecimento reforça a 
ideia de que a arqueologia não se limita a recuperar 
o passado, mas a interpretar tais mudanças ou con-
tinuidades que ocorrem ao longo do tempo e as suas 
implicações na sociedade contemporânea.

3. “LIXO” DO PASSADO, “LIXO” DO 
PRESENTE: NARRATIVAS OCULTAS NOS 
ARTEFACTOS DESCARTADOS

A recontextualização do “lixo” em narrativas signifi-
cantes não é nova na relação entre a arte contempo-
rânea e a arqueologia. Na verdade, Michael Shanks 
(1992), por exemplo, tinha já salientado o potencial 
da arqueologia para trazer à tona as histórias escon-
didas em objetos quotidianos, enquanto o artista 
Mark Dion (1999) explorou repetidamente a ideia do 
“lixo” como um artefacto com valor histórico e social 
nas suas instalações expositivas (Silva & Moreira, 
2022). Ao analisarmos o “lixo” do passado e do pre-
sente através do prisma da arqueologia, a exposição 
“Artefactos do Descarte” procura questionar o que 
consideramos valioso e o que descartamos, e como 
essas decisões refletem as nossas crenças, valores e 
narrativas culturais (muitas delas cristalizadas des-
de o séc. XIX). Simultaneamente, procura oferecer 
a oportunidade de reexaminar e reinterpretar estes 
artefactos descartados, abrindo caminho para novas 
compreensões do nosso passado e presente.
Dentro desta perspetiva de recontextualização e res-
significação de artefactos descartados, é importan-
te destacar o documentário “Lixo Extraordinário” 
(2010), dirigido por Lucy Walker, Karen Harley e João 
Jardim. O filme segue o percurso do artista brasileiro 
Vik Muniz numa colaboração artística com catado-
res de materiais recicláveis do Jardim Gramacho, um 
dos maiores aterros sanitários do mundo, situado no 
Rio de Janeiro. “Lixo Extraordinário” apresenta uma 
reflexão profunda sobre a perceção do que é descar-
tado e a potencialidade da sua transformação. Muniz 
trabalha com os catadores para criar retratos a partir 
dos próprios resíduos que recolhem, ressignificando 

o “lixo” através de um processo criativo que simul-
taneamente denuncia as condições sociais precárias 
dos trabalhadores e confere dignidade e reconheci-
mento ao seu trabalho. Este documentário exem-
plifica de forma vibrante como a arte transforma a 
perceção social sobre o que é considerado descarte, 
refletindo uma abordagem similar à que a exposição 
“Artefactos do Descarte” procurou adotar. O “lixo” 
não é apenas um objeto sem valor a ser eliminado, 
mas um meio para explorar narrativas ocultas, ques-
tionar paradigmas estabelecidos e promover refle-
xões sobre a nossa relação com o consumo.
A incorporação de artefactos descartados para ex-
plorar o passado vai além do “lixo” do presente, 
estendendo-se também ao “lixo” do passado. Neste 
contexto, a cerâmica comum da proto-história ocu-
pa um lugar na exposição “Artefactos do Descarte”. 
Frequentemente, nos estudos arqueológicos, esta 
cerâmica, apesar de ter sido produzida e utilizada 
pela generalidade das sociedades antigas, é ofusca-
da pela cerâmica considerada de “luxo”, associada 
a uma elite. Esta curiosidade é reflexo de um viés 
de valor que muitas vezes permeia as interpreta-
ções do património e da história, onde os objetos do 
quotidiano são negligenciados em prol dos consi-
derados mais “valiosos” ou “raros”. Como que por 
sinais do maravilhoso, esta exposição argumenta 
que é precisamente essa cerâmica comum que nos 
pode fornecer as reflexões mais relevantes sobre 
a maioria das sociedades antigas (Hodder, 2012). 
Michael Shanks (1992) defendeu que a arqueologia 
tem um papel fundamental em desvendar as histó-
rias ocultas contidas nos objetos do quotidiano. De 
forma complementar, a Arte-Arqueologia propõe 
uma reinterpretação e reutilização destes artefactos 
descartados como meios para explorar narrativas 
ocultas e questionar paradigmas estabelecidos. Esta 
é uma prática pós-nostálgica que encoraja o público 
a interpretar estes artefactos de forma individual e 
coletiva, possibilitando um processo educativo. O 
público é convidado a refletir sobre o que estes ob-
jetos representavam para as pessoas que os criaram 
e utilizaram, e como essa representatividade mudou 
ao longo do tempo. Como é que objetos do passado 
nos definem no presente? Quais são as metanarra-
tivas políticas estabelecidas? Como conceber uma 
viagem contemporânea através de um passado des-
conhecido? Esta ressignificação e reutilização do 
“lixo” histórico, ou cerâmica ‘comum’, não apenas 
desafia as normas convencionais de exibição de 
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artefactos arqueológicos, como também incentiva 
um questionamento crítico sobre como definimos 
“valor” e “descarte”. Tal como aquele “lixo” do pre-
sente encontrado nas ruas da cidade do Porto, por 
sua vez recriado pelo coletivo artístico Pedra no Rim 
em peças de cerâmica, o “lixo” do passado pode ser 
reinterpretado para revelar aspetos significativos da 
nossa história cultural e social (Gell, 1998; Latour & 
Woolgar, 1979), assim como mapear assentamentos 
proto-históricos.

4. A EXPOSIÇÃO 
“ARTEFACTOS DO DESCARTE”

Em 2022, Portugal assistiu ao nascimento de um 
novo gabinete de curiosidades pela Universidade de 
Coimbra. Embora o projeto tenha suscitado alguma 
preocupação entre académicos da arqueologia e da 
museologia (Roque, 2022), não há dúvida de que a 
sensualidade do novo museu tem despertado a curio-
sidade de muitos. Encaramos este peculiar evento 
como uma oportunidade para ser visitada uma co-
leção mais instrutiva sobre o passado e presente hu-
mano. Utilizando a paisagem proto-histórica como 
pano de fundo, a exposição “Artefactos do Descarte” 
procura questionar o impacto das exposições de lixo 
antigo e suas narrativas elitistas na sociedade con-
temporânea. Tal como nas imersões em (re)constru-
ções virtuais de sítios arqueológicos (Silva, 2022b), 
as perspetivas comunitárias sobre lugares, o seu 
ambiente construído e construções simbólicas são 
traduzidas em várias narrativas, promovendo sen-
timentos democráticos e pacíficos em relação a um 
património que é coletivo. Este ofício funciona então 
como uma chave que abre portas para a promoção de 
diálogos que vão além do cognitivo, ativando conhe-
cimentos sensoriais, emocionais e afetivos – ou si-
nestesias, como que por uma simulação do passado 
(Silva, 2021). Esta proposta curatorial consistiu num 
novo projeto criativo que expõe artefactos criados no 
âmbito dessa arte-arqueologia. Isto é, esta exposição 
formula as seguintes questões expositivas: por que 
foram estes objetos descartados? Que novos usos e 
significados podem ser encontrados para eles hoje? 
A resposta a estas perguntas ultrapassa a simples 
contemplação do objeto, conduzindo a uma com-
preensão mais profunda da cultura material como 
reflexo constante das transformações socioculturais 
(Brown, 2001; Appadurai, 1986).
As designadas cerâmicas ‘comuns’ originárias de sí-

tios proto-históricos no norte de Portugal, ocupam 
um lugar central na exposição “Artefactos do Des-
carte”. Longe de serem meros utensílios utilitários, 
estas peças de cerâmica constituem um testemunho 
vivo do quotidiano das comunidades antigas em sí-
tios sem qualquer contaminação material de época 
clássica. Em contraste com as metanarrativas histó-
rico-culturalistas, que frequentemente se focam em 
artefactos de “luxo” como indicadores de civilização 
e progresso, a inclusão desta cerâmica ‘comum’ na 
exposição pública oferece uma oportunidade para 
explorar as narrativas ocultas da vida quotidiana, 
da subsistência e das interações humanas. O traba-
lho do coletivo artístico “Pedra no Rim” e do artista 
plástico João Gomes Gago oferece uma perspetiva 
contemporânea que amplia e aprofunda essa discus-
são que é iniciada pelas cerâmicas proto-históricas. 
Enquanto os “Pedra no Rim” exploram a reutilização 
e ressignificação de materiais descartados na produ-
ção das suas cerâmicas, João Gomes Gago desafia os 
limites tradicionais da arte e da arqueologia, experi-
mentando diferentes materiais e técnicas para criar 
obras que ressoam com o passado e com o presente. 
No seu ofício, estes artistas adotam uma abordagem 
que podemos considerar enquanto especulação ar-
tística, por si alvo de especulação arqueológica (Silva 
& Moreira, 2022). Isto é, não apenas refletem sobre 
os materiais que utilizam, mas também sobre o que 
esses materiais representam – as histórias, culturas e 
vidas que eles carregam consigo. 
Tal como as cerâmicas ‘comuns’ da proto-história, as 
peças criadas por estes artistas desafiam os pressu-
postos de valor, utilidade e significado, convidando 
o público a explorar narrativas ocultas e a questionar 
os paradigmas estabelecidos. Esta abordagem está 
em linha com a teoria de Appadurai (1986) sobre a 
vida social das coisas, onde os objetos são vistos não 
apenas como coisas inanimadas, mas como partici-
pantes ativos nas relações sociais. A arte-arqueologia 
é, então, caracterizada como um meio termo entre a 
arte e a arqueologia, representando um movimento 
transdisciplinar que permite a reinterpretação dos 
artefactos e a reconfiguração das suas narrativas 
(Silva & Moreira, 2022). A performer Ana Rocha e o 
artista plástico João Gomes Gago exemplificam esta 
relação no seu trabalho especulativo artístico para 
com o sítio arqueológico do Monte Ovil, e que pelo 
qual o coletivo artístico ‘Pedra no Rim’ alimenta a es-
peculação arqueológica do mesmo. Em vez de serem 
privilegiadas as narrativas de superioridade, implici-
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tamente expressas em objetos luxuosos, esta exposi-
ção convida os visitantes a refletirem sobre a diver-
sidade e a complexidade das experiências humanas 
na proto-história, tal como na contemporaneidade. 
Ao colocarmos estas obras contemporâneas em diá-
logo com as cerâmicas proto-históricas na exposição 
“Artefactos do Descarte”, conseguimos simular um 
espaço de reflexão sobre a contínua interação entre 
passado, presente e futuro. Este diálogo sublinha a 
relevância contínua da arqueologia e da arte na ex-
ploração e compreensão do nosso mundo – uma ex-
ploração que não é apenas de objetos, mas de signi-
ficados, relações e experiências. Assim, a exposição 
destaca a importância da especulação e da interpre-
tação na ressignificação do passado e na construção 
do presente e do futuro. Esta exposição exibe registos 
arte-arqueológicos que são simultaneamente arte-
factuais e conceptuais. Através de uma série fotográ-
fica artística de Rudi Navarro, a exposição considera 
o registo arqueológico da materialidade cerâmica e 
a sua posição no contexto ambiental e político con-
temporâneo. Isto é, enquanto os visitantes entram na 
exposição e observam os registos científicos, vão-se 
deparar com um doloroso armário recheado de obje-
tos de cerâmica que foram criados a partir de moldes 
de lixo humano encontrado nas ruas da cidade do 
Porto, assim como páginas pintadas de um diário de 
escavação para os mais curiosos espreitarem e deci-
frarem… Esta exposição desafia os paradigmas e nar-
rativas que persistem entre as elites europeias, con-
vidando os visitantes a explorar as maravilhas que a 
democratização do conhecimento arqueológico do 
século XXI oferece: práticas pós-nostálgicas, resi-
liência e a libertação de artefactos e sítios arqueoló-
gicos e/ou históricos institucionalizados.

5. AS ARQUEOLOGIAS DA PRESENÇA EM 
PASSADOS SIMULADOS

Os passados simulados nesta exposição não se limi-
tam a recriações factuais do passado, mas exploram 
a reinterpretação e a simulação do mesmo através 
de diferentes médiuns artísticos (Vidal, 2021), ou 
espectros da vida contemporânea. Estas interpreta-
ções convidam, de forma irremediável, os visitantes 
a mergulhar em múltiplas visões sobre o seu passa-
do, fornecendo uma variedade de perspetivas de-
mocráticas sobre a cultura material das sociedades 
antigas. A exposição “Artefactos do Descarte” desa-
fia, assim, as fronteiras tradicionais da arqueologia 

ao incluir não apenas artefactos proto-históricos, 
tais como a cerâmica ‘comum’, mas também as cria-
ções contemporâneas do artista plástico João Gomes 
Gago, do coletivo artístico “Pedra no Rim” e da per-
former Ana Rocha. Nesta proposta, o conceito de 
“passados simulados” ganha um papel central. De-
fendemos que a ideia de passados simulados é uma 
abordagem inovadora que se baseia na interseção 
entre a arqueologia e a arte contemporânea. Esta 
abordagem é evidenciada no trabalho de Elizabeth 
Poraj-Wilczynska, que explora o sentido de lugar 
em Belas Knap Neolithic long barrow, na Inglaterra, 
através da criação de arte que visa conectar a expe-
riência sensorial da arqueologia, memória e cultura 
(Poraj-Wilczynska, 2023). Este conceito também é 
explorado na arte e arqueologia na Letónia, onde a 
relação entre as duas disciplinas tem sido historica-
mente desenvolvida, coexistido e influenciado uma 
à outra desde o século XIX (Broka-Lāce, 2022).
João Gomes Gago, com o seu trabalho artístico con-
temporâneo, conecta o passado e o presente, trazen-
do um novo olhar para a cerâmica proto-histórica. 
Ele dialoga com o passado, mas através de uma 
perspetiva do século XXI, criando uma ponte entre o 
tempo histórico e a contemporaneidade. O coletivo 
“Pedra no Rim” segue uma linha similar, trabalhan-
do com materiais descartados e recriando-os em no-
vas formas artísticas. Este processo de transforma-
ção de “lixo” em arte questiona o conceito de valor 
e reinterpreta o significado dos objetos do dia-a-dia, 
fornecendo uma reflexão crítica sobre a cultura de 
consumo da nossa sociedade e, em particular, da 
vida na cidade do Porto. Por último, a performer Ana 
Rocha, através das suas intervenções, coloca o corpo 
humano como um meio de expressão e comunica-
ção com o passado. O seu trabalho exemplifica como 
os passados simulados são construídos não apenas 
através de objetos físicos ou virtuais, mas também 
através de performances que criam experiências vi-
vas e imediatas. Este trabalho ressalta a importância 
da experiência sensorial na construção de conexões 
com o passado e sugere que a arte e a arqueologia 
podem trabalhar juntas para criar experiências 
imersivas que vão além da simples observação de 
artefactos (Silva, Moreira & Duarte, 2023).
Assim, esta nossa exposição propõe um diálogo críti-
co e uma reflexão sobre o conceito de passados simu-
lados. Os objetos, artefactos e performances apre-
sentados nesta exposição questionam o que significa 
“arqueologia” e desafiam as perceções tradicionais 
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de como o passado é representado e entendido hoje. 
Esta exploração dos passados simulados ajuda a 
criar, ainda, uma compreensão mais rica e complexa 
do passado, onde múltiplas perspetivas e interpre-
tações devem coexistir. Desafiando os paradigmas 
tradicionais da arqueologia e levantando questiona-
mentos acerca da materialidade do passado e o seu 
impacto na contemporaneidade, o visitante é imerso 
numa experiência sensorial e reflexiva, promovendo 
o diálogo crítico sobre as metanarrativas políticas es-
tabelecidas na arqueologia (Coombes, 2017).

6. CONCLUSÃO

Defendemos que a exposição “Artefactos do Des-
carte” é um marco no campo da Curadoria em Arte-
-Arqueologia. Ao repensarmos o papel do descarte 
humano na narrativa arqueológica e dar voz a nar-
rativas muitas vezes marginalizadas, a exposição 
impulsiona a democratização do conhecimento ar-
queológico, ao debate político sobre a escolha de lixo 
da elite para a exposição antropológica e abre portas 
para novas abordagens no campo da museologia e 
da arqueologia (Holtorf, 2015). Esta desafia as narra-
tivas convencionais e os paradigmas estabelecidos, 
trazendo para a frente uma nova maneira de enten-
der e interpretar o passado e o presente, através de 
artefactos aparentemente comuns, mas enquanto 
descartes humanos. A exposição também se alinha 
com tendências recentes na musealização do patri-
mónio arqueológico que enfatiza a importância da 
visualização e da comunicação de imagens na popu-
larização da arqueologia (Bruno, 2014; Markiewicz, 
2023). Além disso, pretendemos, com esta exposi-
ção, refletir e chamar a atenção para uma mudança 
mais ampla na forma como os museus de arqueolo-
gia estão a começar a promover ações colaborativas 
de amplo espectro. Este novo movimento envolve as 
comunidades em estudos de coleções, nas exposi-
ções, na conservação preventiva e mesmo na produ-
ção de políticas de gestão das coleções (Cury & Bom-
bonato, 2022; Marandino, Kauano & Martins, 2022). 
O catalisador desta exposição reside no repensar do 
papel dos resíduos humanos na narrativa arqueoló-
gica. Ao fazê-lo, esta mostra tem a audácia de dar voz 
a narrativas que muitas vezes são marginalizadas ou 
ignoradas, oferecendo um novo entendimento da 
vida quotidiana do ser humano. Pretendemos, com 
esta abordagem, contribuir para uma maior demo-
cratização do conhecimento arqueológico, permi-

tindo que mais pessoas se relacionem e se envolvam 
com o passado de uma maneira mais íntima e pes-
soal. Para além disso, ao facilitarmos o debate políti-
co sobre a seleção do lixo da elite para a exibição em 
contextos antropológicos, esta exposição questiona 
valores e premissas subjacentes que muitas vezes 
governam a forma como interpretamos e represen-
tamos o passado. A partir desta exposição, argumen-
tamos ainda que todas as partes da vida quotidiana, 
mesmo aquelas que são muitas vezes esquecidas ou 
descartadas, têm um valor significativo e fornecem 
uma riqueza de informações sobre os formatos de 
viver e interagir em comunidade.
Finalmente, pretendemos que a exposição abra 
portas para novas abordagens no campo da museo-
logia, da arqueologia e da arte contemporânea. De-
fendemos que estas representam uma mudança do 
foco em narrativas de ‘grandeza’ para uma atenção 
mais centrada nas pequenas histórias do dia-a-dia, 
oferecendo uma nova perspetiva que é tanto inclu-
siva quanto reveladora (desde cronologias antigas, 
como aquelas da designada ‘proto-história’ quanto 
como da contemporaneidade). Ao darmos espaço à 
reutilização e ressignificação de materiais descarta-
dos, propomos uma reinterpretação crítica do valor 
atribuído aos artefactos e às histórias que eles re-
presentam. Aqui, a arte e a arqueologia fundem-se, 
criando uma poderosa ferramenta para examinar e 
questionar a forma como interpretamos e valoriza-
mos o passado e o presente. Ao fazê-lo, esta exposi-
ção destaca o imenso potencial que a curadoria em 
arte-arqueologia tem para repensar e (re)imaginar 
as narrativas que contamos sobre o nosso passado, o 
nosso presente e o nosso futuro.
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Figura 1 – Estudos de Dário – João Gomes Gago. Fotografia de João Gomes Gago, 2023.
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Figura 2 – Cuecas de Prostituta – Pedra no Rim. Fotografia de Rudi Navarro, 2022.

Figura 3 – Registo de Continuidade – João Gomes Gago. Fotografia de João Gomes Gago, 2023.
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Figura 4 – Registo de Divergência – João Gomes Gago. Fotografia de João Gomes Gago, 2023.

Figura 5 – Take-over ao Monte Ovil com performance de Ana Rocha. Fotografia de Beatriz Duarte, 2022.





Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




